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Mortes indiretas seriam 300 vezes maior do que a contagem oficial de vítimas por tempestade

Impacto de furacões na saúde persistem  

por mais de uma década, sugerem estudos

E
nquanto a Flórida luta 
para se recuperar dos 
danos causados pelo 

furacão Milton, e pelo fura-
cão Helene apenas duas se-
manas antes, as consequên-
cias de longo prazo para a 
saúde podem ser devastado-
ras, segundo pesquisa.

Um estudo recente publi-
cado na revista Nature, que 
examinou cerca de 500 ciclo-
nes tropicais de 1930 a 2015 
nos EUA, sugeriu que as gran-
des tempestades causam mi-
lhares de mortes adicionais 
após sua passagem e deixam 
impactos duradouros na saú-
de pública.

As razões para as mortes 
extras ainda não estão claras, 
mas estudos especulam que 
elas podem estar relaciona-
das à socioeconomia, doenças 
infecciosas e efeitos exacerba-
dos sobre condições crônicas 
de saúde, como doenças car-
díacas e estresse mental.

“Descobrimos que há ta-
xas elevadas de mortalidade 
que vão muito além das con-
sequências imediatas de uma 
tempestade, e que persistem 
por até 15 anos”, disse à ABC 
News Rachel Young, econo-
mista ambiental da Universi-
dade da Califórnia, em Ber-
keley, e coautora do estudo.

“Estimamos que essas 
mortes indiretas, que ocor-
rem por meio de vários canais 
ao longo de muitos e muitos 
anos, equivalem a de 7.000 a 
11.000 mortes por tempesta-
de, o que é 300 vezes maior do 
que a contagem oficial de fata-
lidades”, continuou ela.

Isso se traduz em 55.280 
a 88.080 mortes em excesso 
a cada ano. O estudo também 
descobriu que estima-se que 
os furacões e suas consequên-
cias tenham causado mais 
mortes nos EUA do que todos 
os acidentes de carro regis-
trados, doenças infecciosas e 

mortes em guerras juntos, to-
talizando entre 3,6 milhões e 
5,2 milhões de mortes.

Outros estudos mostraram 
que os ciclones tropicais po-
dem aumentar as hospitaliza-
ções em até 10% para adultos 
mais velhos, principalmente 
por conta de doenças respira-
tórias e infecciosas.

Os bebês e as comunida-
des negras estão particular-
mente em risco após uma 
tempestade, revelou o estu-
do da Nature. Cerca de 99% 
das mortes de bebês ocorrem 
mais de 21 meses depois, o 
que significa que os bebês nas-
cidos após a tempestade tam-
bém são afetados. Além disso, 
os bebês das comunidades ne-
gras correm cerca de três ve-
zes mais risco de morte em 
comparação com os das comu-
nidades brancas.

As ondas de tempestade 
são outro fenômeno que pode 
prejudicar a saúde muito de-

Furacão Milton causa rastro de destruição na Flórida
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pois de um grande evento cli-
mático ter terminado. Após a 
passagem do furacão Milton, 
a água subiu até 2,5 metros 
em algumas áreas da Flórida. 

O risco de doenças trans-
mitidas pela água pode au-

mentar em até 50% após es-
sas ondas, que, por sua vez, 
podem desencadear doen-
ças respiratórias devido a 
mofo, alérgenos e água con-
taminada, de acordo com os 
Centros de Controle e Pre-

venção de Doenças.
O estudo completo da Na-

ture pode ser acessado atra-

vés do site da revista em:

https://www.nature.com/

articles/s41586-024-07945-5
Fonte: ABC


